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Resumo 

  O câncer de pele é o mais freqüente, sobretudo os seus subtipos basocelular e espinocelular. O Brasil, no ano de 2009, apresentou 115.010 casos de câncer de pele não melanoma, ou seja, 60,06 casos/100.000 habitantes. Em 2009, o país teve 5.920 casos novos, ou seja, 3,09 casos/100.000 indivíduos. Rio Grande é uma cidade litorânea ao Sul, de colonização européia consideravelmente exposta ao sol, principalmente nas atividades pesqueira e agrícola. O objetivo do estudo foi analisar a casuística de câncer de pele e seus subtipos na cidade de Rio Grande no último ano. Foi pesquisado o banco de dados do Centro Integrado de Patologia – CIP, onde converge a totalidade dos exames anatomopatológicos das cirurgias realizadas neste município e região. Como critérios de inclusão foram aceitos todos os registros cirúrgicos de câncer de pele, sem exceção, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2009. A população local no mesmo ano era de 196.337 habitantes. Foram diagnosticados 223 indivíduos com carcinoma basocelular, 137 indivíduos com carcinoma espinocelular e 30 indivíduos com melanoma, conferindo uma incidência de 113,58/100.000, 69,77/100.000 e de 15,27/100.000 habitantes, respectivamente. As taxas de novos casos de câncer de pele registrados em Rio Grande-RS no ano de 2009 foram cerca de 3,05 vezes maiores para os carcinomas basocelular e espinocelular e 4,94 vezes superiores para melanoma em comparação aos números registrados em todo o país no mesmo período.
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